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Nasceu no subúrbio operário 

De um país subdesenvolvido 

Apenas parte da massa 

De uma sociedade falida 

Submissa a leis injustas 

Que o fazem calar 

Pânico no seu pensamento 

que o impedem de pensar

Solitário em meio a multidão 

Sufocado pela fumaça 

Rodeado pelo concreto 

Erguido no meio da massa 

Apenas caminhando 

No compasso de seus passos 

Seu grito de ódio 

Ecoa pelo espaço

Sem esperança 

De uma vida melhor 

Pois os parasitas 

Sugam seu suor

Sobrevivendo das migalhas 

Que caem das mesas 

Dos donos do papel 
Dos donos do papel

(Subúrbio operário, Garotos Podres)
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RESUMO

Este estudo tem como finalidade analisar as propostas teórico-metodológicas das 
disciplinas esportivas do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal do Paraná. A partir de um estudo bibliográfico e exploratório, se procura 
analisar a relação que existe entre as propostas pedagógicas para a educação física 
escolar brasileira e as ementas das disciplinas esportivas. As análises desenvolvidas 
nos levaram às seguintes constatações: que os conteúdos das disciplinas eram 
tratados a partir de uma perspectiva tradicional e predominantemente tecnicista. E, 
mesmo apontando perspectivas superadoras dessa situação, o tratamento dos 
processos de ensino-aprendizagem dos diferentes esportes na disciplina BE-506 -  
ESPORTES COLETIVOS, pertencente ao novo currículo recentemente aprovado em 
2002, apoia-se, de fato, na rica experiência do professor dessa disciplina, 
especialista em voleibol.

PALAVRAS CHAVE

1. Formação de professores.

2. Currículo.

3. Educação Física.
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO E METODOLOGIA DA PESQUISA

1 -  INTRODUÇÃO

Desde os tempos mais remotos, a lei do mais forte já vingava não importando 

a época ou a espécie. Assim ocorreu separação dos seres vivos onde os mais 

resistentes e/ou fortes sobreviveram.

Até hoje, na sociedade em que vivemos este sistema continua vigente. 

Logicamente de modo menos brutal, como no passado, mas poderemos dizer que é 

de um modo semelhante. Tanto para conseguir um emprego(com relação à 

qualificação profissional e/ou até mesmo a indicação de um indivíduo) quanto para 

um país estabelecer sua economia.

SANTOS (1999) pergunta: na pré-história, o que provocou a ruptura do 

homem com a vida instintiva do mundo animal?

Esta passagem realizou-se mediante um longo processo que 
compreende uma série de estágios. O que determina a preparação 
biológica do homem constitui o primeiro deles. Inicia-se no período 
terciário já avançado e continua até aos começos do quaternário. Os 
representantes deste estágio, os chamados Australopithecus. eram 
animais que viviam em grupos e que se distinguiam pela sua posição 
ereta; utilizavam instrumentos toscos, não forjados, e dispunham 
provavelmente de meios simples de comunicação. Nesta fase as leis 
biológicas prevaleciam totalmente (LEONTIEV citado por 
SANTOS, 1999,p11).

Estes seres, precursores do homem, como todos os seres vivos, tinham a 

missão fundamental de lutar pela manutenção de sua existência. Foi este instinto de 

sobrevivência que, durante períodos longuíssimos, impulsionou os Australopithecus 

a “prepararem terreno” para o segundo grande estágio de desenvolvimento da 

humanidade, que vai do aparecimento do Pithecantropus até a época do Homo 

neandertalensis. Neste estágio aparecem os primeiros utensílios elaborados. 

Durante este período que aparecem as primeiras formas, ainda em estado 

embrionário, de trabalho e sociedade. Também ocorrem as transformações 

estruturais do homem, no que se refere à sua anatomia, principalmente, no cérebro, 

órgãos dos sentidos, mãos e órgãos vocais, decorrentes da influência do
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desenvolvimento do trabalho e da comunicação oral estimulada pelo mesmo. Ou 

seja, o desenvolvimento biológico do homem se dá sob a influência da prática 

produtiva. (SANTOS, 1999, p. 11)

O homem, fazendo parte do processo social, depende da ação de duas leis. 

A primeira lei condiz das leis biológicas, em virtude das quais os seus órgãos se 

adaptaram às condições e exigências da produção. A Segunda lei, que condiz com 

relação às leis sociais - históricas, que regulam o desenvolvimento da produção e 

dos fenômenos que ela produz.

Nesta fase de desenvolvimento, os Homens formam a base da vida em 

sociedade (relação de técnicas de produção e outras relações interindividuais).

Na estrutura social, o Homem, nesta fase, elabora representações mentais, 

só que agora num novo patamar de consciência. “Essas representações mentais de 

objetos e situações de sua realidade formam o que designamos por conhecimento” 

(idem, p12).

Contudo, ocorre um outro estágio de desenvolvimento. O terceiro estágio, 

onde se modificam novamente os fatores biológicos e sociais, que favorecem o 

aparecimento do homem tal como o conhecemos nos dias de hoje: o Homo sapiens. 

Durante alguns milênios, que separam os primeiros representantes dos Homo 

sapiens de nós, foram produzidas as condições histórico - sociais necessárias para 

a passagem do homem para um nível cultural mais elevado. Cabe salientar que 

estas transformações histórico - sociais não operaram transformações biológicas e 

hereditárias, como ocorrido anteriormente nos estágios anteriores. Neste estágio, o 

homem encontra-se, anatomicamente, adaptado às exigências da produção. As 

atividades, conhecimentos e aptidões desenvolvidas pelos homens durante este 

longo período de desenvolvimento são impregnadas nos produtos decorrentes dos 

mesmos, possibilitando ao homem aperfeiçoar-se durante o processo histórico -  

social (ibidem, p12-13).

Para que uma criança pequena consiga viver em sociedade, é preciso que 

alguém a ensine, pois ela não tem o que é necessário e nem conhecimento para 

isso.
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A educação ganha cada vez mais importância à medida que a 
humanidade se desenvolve, através do acúmulo das práticas histórico - 
sociais, isto é, o desenvolvimento de certos povos, ou mesmo da 
humanidade como um todo, em suas etapas diversas, estão 
intimamente ligados aos saltos qualitativos e quantitativos da educação, 
(ibidem, p. 14)

Porém, essa evolução cultural não se dispôs de maneira equilibrada para toda 

a humanidade. Alguns grupos aparecem mais evoluídos, com relação à cultura, do 

que outros. Estas diferenças culturais não se deram por motivos naturais ou 

biológicos e sim essa desigualdade é historicamente construída pelas diferenças 

econômicas e de classe nas relações que permeiam as diversas sociedades. E 

neste contexto, a instituição escolar ocupa um lugar fundamental. Parte-se do 

pressuposto que é a partir dela que se pode socializar os conhecimentos 

historicamente produzidos pelos homens no transcurso de sua existência.

Segundo SAVIANI (1994),

... o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em 
cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 
coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz 
respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que precisam 
ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se 
tomem humanos e, de outro lado e concomitantemente, a descoberta das 
formas mais adequadas para atingir esse objetivo. (1994, p. 24)

Dentre esses elementos culturais que, segundo o autor, precisam ser 

assimilados pelos indivíduos da espécie humana encontra-se aquele tipo de saber 

que, apresentado como sendo constituinte da cultura corporal, é desenvolvido na 

disciplina Educação Física Escolar. (Cf. COLETIVO DE AUTORES, 1992). Via de 

regra, a formação dos profissionais de Educação Física ocorre nos cursos de 

Licenciatura e de Bacharelado das diversas universidades, públicas e privadas, que 

existem na sociedade brasileira.

Do ponto de vista curricular, dentre os diversos conteúdos que fazem parte 

dos currículos de Licenciatura e de Bacharelado dos cursos de Educação Física, 

temos como sendo um dos principais aqueles que, na forma de disciplinas, tratam 

dos esportes coletivos.
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Uma vez que localizamos o lugar da Educação Física dentre os elementos 

que precisam ser assimilados pelos indivíduos na instituição escolar, cabe agora 

elucidar o problema.

No Brasil, a Educação Física assumiu historicamente diferentes tendências 

pedagógicas, que vieram sempre identificadas com as diretrizes da classe 

dominante de cada época. Entretanto, após os anos 80 (oitenta) as propostas 

surgidas avançaram no sentido de que já apresentavam uma crítica à visão 

mecanicista de ser humano, considerando-o não mais como máquina, e sim como 

um ser autônomo, capaz de pensar, de sentir e de construir sua própria identidade.

Partindo do pressuposto metodológico de caráter tecnicista, podemos 

encontrar facilmente o uso deste modelo de aula apenas fazendo simples 

observações em aulas de Educação Física nas escolas, sejam elas públicas ou 

privadas.

Na concepção atual do movimento na Educação Física e Esportes, o 
interesse em privilegiar na Educação Física Escolar, o Esporte de 
competição, conduz a uma finalidade prática, que respeita apenas 
rendimentos esportivos cujos resultados são facilmente mensuráveis e 
quantificáveis, e têm no treinamento físico-desportivo o seu maior 
investimento. (KUNZ, 1988, p. 30)

Com este modelo de aula de Educação Física, ou seja, com a metodologia 

tecnicista, ela tem funções de introduzir modelos socialmente dominantes do esporte 

e serve como “caçadora de talentos” para o esporte e não como formadora de 

cidadãos.

Para SOTTOMAIOR(2000),

a mudança da metodologia tecnicista para a Educação Física Escolar 
deve começar pelas universidades pois os professores que já estão nas 
escolas não vão mudar a concepção de Educação Física deles tão 
facilmente devido a experiência que eles já têm com a pedagogia que 
usam.

Ao tratar os cursos de Licenciatura e de Bacharelado em Educação Física dos 

esportes coletivos, cabe então observar como esses conteúdos são transmitidos no 

interior das instituições universitárias. Isto é, se procurará através desta pesquisa 

identificar qual é a orientação teórico-metodológica que orientam às propostas,

A
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localizadas nas diferentes ementas, das disciplinas esportivas do curso de formação 

de professores do Departamento de Educação Ffsica da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR).

Assim sendo, as questões norteadoras deste trabalho vão ser as seguintes:

• Qual é a importância que ocupa o ensino-aprendizagem dos esportes

coletivos nas diferentes propostas pedagógicas para a E.F. escolar?

• Como esses conteúdos estão presentes nos currículos atuais do Curso de

Licenciatura da UFPR?

A atualidade dessas temáticas na Educação Física brasileira é tal, que 

justificam a realização de uma pesquisa que trate das mesmas numa situação 

particular e concreta: a análise das disciplinas esportivas de nosso curso de 

Licenciatura, realizado no Departamento de Educaçao Física -  Setor Ciências 

Biológicas da Universidade Federal do Paraná.

Para atingir esses objetivos, iremos realizar uma pesquisa qualitativa, 

bibliográfica e de caráter exploratório.

As principais fontes às quais estaremos remetendo-nos para atingir nossos 

objetivos foram as seguintes:

• Ementa da disciplina BE-451. Basquetebol A;

• Ementa da disciplina BE-447. Voleibol A;

• Ementa da disciplina BE-461. Handebol A;

• Ementa da disciplina BE-452. Futebol A;

• Ementa da disciplina BE-506. Esportes Coletivos (basquetebol 

-  voleibol);

• A proposta de ensino dos esportes do livro “Educação de 

Corpo Inteiro”, de João Batista Freire;

c
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• A proposta de ensino dos esportes do livro Metodologia de 

Ensino da Educação Física, do “Coletivo de Autores”;

• A proposta de ensino dos esportes do livro “Transformação 

Didática do Esporte”, de Elenor Kunz.

A escolha das ementas das disciplinas esportivas “A” se baseia no fato 

de que são essas disciplinas as que tratam dos aspectos iniciais do ensino 

aprendizagem dos esportes coletivos. Aspecto este que é fundamental na 

formação dos professores de Educação Física que pretendem atuar no âmbito 

escolarizado. Concomitante a isto, o estudo das propostas teórico- 

metodológicas da Educação Física se justifica pelo fato delas representarem o 

que há de mais importante no campo de conhecimento “Educação Física 

Escolar” no Brasil.

Uma vez que explicitamos neste primeiro capítulo a introdução, o 

problema, as questões norteadoras, a justificativa e a metodologia que norteia 

a presente pesquisa -  etapas que fazem parte, do ponto de vista metodológico 

do “Método de Pesquisa” -  no próximo capítulo iniciaremos nosso método de 

exposição.



CAPÍTULO 2 - A EDUCAÇÃO FÍSICA E O ESPORTE

2.1 - Processo histórico da Educação Física no Brasil

Neste capítulo iremos realizar uma breve abordagem histórica do ocorrido 

com a Educação Física brasileira no transcurso do século passado para, ato 

seguido, tratar do lugar que ocupa o esporte nas propostas teórico-metodológicas 

selecionadas para análise.

No momento seguinte, realizaremos a análise das ementas das disciplinas 

BE-451. Basquetebol A; Ementa da disciplina BE-447. Voleibol A; Ementa da 

disciplina BE-461. Handebol A; Ementa da disciplina BE-452. Futebol A; Ementa da 

disciplina BE-506. Esportes Coletivos. Todas elas pertencentes ao Currículo de 

Licenciatura em Educação Física do Departamento de Educação Física da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR).

A educação física no Brasil assumiu historicamente diferentes tendências 

pedagógicas, que vieram sempre identificadas com as diretrizes da classe 

dominante de cada época. Assim sendo, passamos a analisar o que, no nosso 

entender, são as principais tendências localizadas hoje no contexto da Educação 

Física escolar brasileira.

2.2 - As tendências da Educação Física brasileira no século XX

2.2.1 - Educação Física Higienista

A Educação Física Higienista teve seu auge até 1930.

Esta concepção de Educação Física visa a saúde em primeiro plano. Ela tem 

a função de formar cidadãos e cidadãs sadios, fortes, dispostos para a ação. Não se 

responsabiliza apenas pela saúde individual das pessoas, pretende realizar uma 

“assepsia social”, ou seja, a ginástica, o desporto, os jogos recreativos devem 

disciplinar os hábitos da população, fazendo com que se afastem de práticas que 

podem provocar a deterioração da saúde e da moral pois isso comprometeria a vida 

coletiva. Através da educação esta concepção pretendia resolver o problema da 

saúde pública.
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A robustez corporal é colocada como padrão para a juventude e para que 

isso ocorra deve-se seguir um correto programa de Educação Física.

Segundo GHIRALDELLI (1989), a Educação Física Higienista é uma 

concepção que se preocupa em erigir a Educação Física como agente de 

saneamento público, na busca de uma “sociedade livre das doenças infecciosas e 

dos vícios deteriorados da saúde e do caráter do homem do povo”.

2.2.2 - Educação Física Militarista

A Educação Física Militarista teve seu auge entre 1930 e 1945.

Apesar do nome, não se deve confundir com Educação Física Militar, pois 

esta concepção não se resume a uma prática militar de preparação física. Também 

preocupada com a saúde individual e a pública, seu objetivo principal é a obtenção 

de uma juventude preparada, ou seja, capaz de suportar a guerra. Motivo pelo qual 

a Educação física deve ser rígida o suficiente para que possa preparar seus jovens 

para servir e proteger sua Pátria.

A Educação Física Militarista serve como “selecionadora natural”, separando 

os fracos dos fortes, assim distribuindo melhor homens e mulheres nas atividades 

sociais e profissionais.

A ginástica, o desporto, os jogos recreativos são válidos apenas se visam à 

retirada dos “fracos”, assim selecionando os ditos “fortes”, de acordo com 

GHIRALDELLI (1989), para uma maximização da força e poderio da população.

A Educação Física Militarista visa à formação do “cidadão - soldado”, capaz 

de obedecer cegamente e de servir de exemplo para o restante da juventude pela 

sua bravura e coragem (idem, p. 18).

2.2.3 - Educação Física Pedagogicista

A Educação Física Pedagogicista teve seu auge entre 1945 e 1964 e esta vai 

dizer que a Educação Física é uma prática educativa e não apenas uma prática que 

oferece saúde e disciplina a juventude.

/
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A Educação Física Pedagogicista está preocupada com a juventude que 
freqüenta as escolas. A ginástica, a dança, o desporto etc., são meios de 
educação do alunado. São instrumentos capazes de levar a juventude a 
aceitar as regras de convívio democrático e de preparar as novas gerações 
para o altruísmo, o culto a riquezas nacionais etc (ibidem,p.19).

Nesta concepção de Educação Física inicia-se o sentimento corporativista de 

valorização do profissional de Educação Física, e esta é vista como algo útil e bom 

socialmente. Deve ser respeitada acima das lutas políticas dos interesses diversos 

de grupos ou de classes. Assim, é possível forjar um “sistema nacional de Educação 

Física”, “capaz de promover a Educação Física do homem brasileiro, respeitando 

suas peculiaridades culturais, físico - morfológicas e psicológicas”(ibidem).

2.2.4 - Educação Física Competitivista

A Educação Física Competitivista teve seu auge a partir de 1964.

Aqui a Educação Física quer dizer desporto, ou seja, verificação de 

performance. Sua função principal é a caracterização da competição e da 

superação individual.

A Educação Física Competitivista fica reduzida apenas ao esporte de alto 

nível, onde no treinamento faz-se uso dos estudos da Fisiologia do Esforço e da 

Biomecânica, a fim de melhorar a técnica desportiva. Neste caso a Educação Física, 

com relação à ginástica, o treinamento, os jogos recreativos ficam submetidos ao 

desporto de elite.

O desporto seja qual for, deve ser massificado para que surjam destaques 

entre os atletas e que sejam capazes de conquistar medalhas em competições 

internacionais, como as olimpíadas.

De acordo com GHIRALDELLI (1989), como a Educação Física 

pedagogicista, a Educação Física Competitivista também advoga uma neutralidade 

em relação aos conflitos políticos - sociais. O desporto é um bem em si, deve ser 

protegido por “qualquer tipo de governo”. Daí adquirir a literatura em Educação 

Física um caráter tecnicista, sobrecarregada de temas ligados ao Treinamento e as 

diversas variantes de questões relacionadas à Medicina Desportiva.

Apesar de negar, a Educação Física Competitivista é um aríete das classes 

dirigentes na tarefa de desmobilização da organização popular. Tanto o desporto de
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alto nível, que é o “desporto - espetáculo”, é oferecido em doses exageradas pelos 

meios de comunicação à população, como, explicitamente, é introduzido no meio 

popular através de ação governamental. O objetivo de “dirigir e canalizar energias” 

nem sempre é dissimulado. Esta concepção faz parte, como outras concepções que 

precederam esta exposição, daquilo que podemos chamar de arcabouço da 

ideologia dominante (GHIRALDELLI,1989, p.20).

2.3 - As propostas pedagógicas surgidas após a crise dos anos oitenta e o 

ensino-aprendizagem dos esportes

2.3.1 - A “Educação de Corpo Inteiro”, de João Batista Freire

Fazendo uma introdução a esta literatura, podemos identificar o primeiro 

capítulo como “pedagogia do movimento na escola de primeira infância”. Neste livro 

podemos identificar várias temáticas da Educação Física vinculada a esse setor de 

ensino, tais como a do nome inadequado, onde o autor explica o pôr que deste título 

com relação a pré- escola. Outras temáticas tratam da Atividade corporal e 

brinquedo, do Desenvolvimento motor, do papel da Educação Física no 

desenvolvimento infantil, da "viagem" chamada vida, do esquema motor, do 

surgimento da linguagem, dos períodos do desenvolvimento e também da formação 

do símbolo, do mundo da fantasia, do brinquedo simbólico e de suas possibilidades 

(Jogo dos opostos, Brincando de trânsito, Brincando de circo, Brincando de esconde 

- esconde). Fechando a temática desse setor de ensino, temos que o autor fala 

sobre o material pedagógico e dos tipos de materiais que podem ser usados nas 

atividades com as crianças, como: Pneus, Caixas de papelão, Latas, Copos 

plásticos, Bastões de madeira, Bolas de meia, Garrafas de plástico, Sacos de 

estopa, Tampinhas de garrafa além de Outros materiais. Num dos itens, podemos 

notar algumas observações com relação á criatividade do professor. No oitavo item, 

é falado sobre O jogo de construção. Ao final deste primeiro capítulo podemos 

observar a existência de um nono item que é a conclusão do capítulo.

Já no segundo capítulo, trata-se da “pedagogia do movimento na escola de 

segunda infância”. Neste capítulo pode-se ver mais uma série de itens a ser tratado 

nesta fase escolar, como neste primeiro que trata sobre um assunto muito
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interessante que é: Quem deve dar aulas de Educação Física? No segundo item 

podemos observar: A importância da Educação Física na escola de primeiro grau. 

Em um terceiro item, é interessante analisar a: Educação do movimento ou 

educação pelo movimento? No quarto item podemos observar: Atividades utilizando 

materiais, tais como: Atividades com cordas, Atividades com bolas, Atividades com 

bastões, Atividades com arcos, Atividades com latas, Atividades com copos e 

garrafas de plástico. Então se fecha este segundo capítulo com a conclusão do 

mesmo.

Para poder começar um trabalho na escola, o terceiro capítulo tem o seguinte 

tema: Como começar, por onde ir?

Em um quarto capítulo, cujo tema é “A respeito do jogo”, o autor explica a 

diferença de brincadeira, brinquedo, jogo e esporte.

O quinto capítulo trata sobre a Cognição, onde se fala do: Jogo da 

amarelinha, Dia e noite, Aumento em distância, Aumento em altura, Salto em 

distância, Pegador (pega-pega) e a conclusão do capítulo.

No sexto capítulo podemos perceber que o assunto é: Motricidade, onde o 

livro trata das atividades de corridas, Atividades de saltos, Atividades de giros, 

Atividades de lançamentos. Finalizando o capítulo com uma conclusão.

O sétimo capítulo é de grande importância para este trabalho que está sendo 

desenvolvido, pois é neste capítulo que se fala sobre a questão da competição, 

falando mais especificamente das: Corridas de revezamento, dentre Outras 

atividades competitivas. Finalizando o capítulo com uma conclusão.

O oitavo capítulo aborda sobre a: Socialização. Encontramos itens como: 

Atividades de Educação Física que envolve socialização, com os sub itens: Pedir as 

crianças que se organizem em grupos, Propor qualquer jogo sem estabelecer 

regras, Futebol aos pares, Corridas de estafetas. Terminando o capítulo com uma 

conclusão.

O nono capítulo trata da Afetividade, onde o autor diz ser um campo um tanto 

obscuro para pedagogos ligados à Educação Física, um campo que provavelmente 

temem e sobre o qual evitam falar.

O décimo capítulo trata sobre: A relação entre a Educação Física e as outras 

disciplinas da escola, onde tem itens como: Boca de forno, Correspondência 

provocada, Adivinhar o tempo, Combinações com atividades de sala, com os sub
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itens: Zerinho com letras, Zerinho com sílabas, Pular corda com separação de 

sílabas, Composição de palavras pulando corda, Outras expressões verbais 

associadas ao pular, Pular corda com números e operações. Fechando o capítulo 

com uma conclusão.

O décimo primeiro capítulo fala sobre: A avaliação em Educação Física. E daí 

surge a pergunta: como avaliar um aluno ao final de um processo de aprendizagem, 

isto é, como saber se o aluno aprendeu, e quanto e como aprendeu a respeito dos 

conteúdos apresentados?

No décimo segundo capítulo podemos ver os Aspectos da legislação 

brasileira sobre Educação Física, onde existem dois itens que tratam da: Separação 

entre meninos e meninas e O espaço do corpo em Educação Física.

Como último ponto desta literatura, verificamos a Conclusão do livro, onde o 

autor faia de uma mudança necessária, pois a Educação Física está cada vez mais 

perdendo espaço na escola. Existem inúmeros fatores que estão ocasionando a 

falta de alunos e de aulas de Educação Física: falta de preparo nas escolas de 

magistério, formação excessivamente, desportiva e biológica nas faculdades de 

Educação Física, a prática dessa disciplina em horários diferente das aulas, 

separação entre meninos e meninas.

Fazendo uma síntese do sétimo capítulo, pois como já foi dito anteriormente, 

este capítulo é de grande valia para este trabalho que estamos desenvolvendo, 

porque trata da questão da competição.

O autor inicia este capítulo dizendo que a competição não pode ser extinta 

nos brinquedos e jogos infantis pois isso seria o mesmo que excluir o desporto dos 

conteúdos da Educação Física. O jogo ou o esporte representa, num contexto 

lúdico, as ações individuais e coletivas das pessoas e da sociedade. A competição 

não nasce no jogo, mas é nele representada. Se na sociedade a competição 

apresenta um caráter predatório como pode ser visto nos dias de hoje, não é por 

culpa do jogo e nem será suprimindo deste o aspecto competitivo que o problema 

desaparecerá.

Freire cita Huizinga com relação à competição que diz que ela possui todas 

as características formais e a maior parte das características funcionais do jogo. 

Pode-se notar que em vários idiomas de origem européia, que jogo e competição 

estão totalmente ligados. Em todas as civilizações, desde as mais antigas, as
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formas lúdicas de competição sempre estiveram presentes. A competição em forma 

de atividade de jogo sempre existiu.

A competição lúdica tem exercido funções importantes, como a de no mínimo 

manter nas pessoas e na sociedade uma característica que se não existisse, 

poderia ter extinguido a raça humana. Freire faz uma citação de Darwin, dizendo 

que todos os seres vivos estão expostos a uma rigorosa competição. Mas Lorenz, 

outro autor citado por Freire, alerta: em última análise, pode acontecer que a 

tendência à competição, incontida e impossível de conter-se, termine por levar a 

humanidade ao suicídio coletivo.

O que não pode ser excluído na escola são os jogos competitivos, mais 

especificamente da segunda infância para frente pois é aí que surgem os jogos 

sociais. Não se deve confundir o elemento competitivo contido no espírito humano e 

presente em todas as civilizações com as formas nefastas que a competição 

adquire em certos momentos da nossa história. É aceitável negar a forma 

depravada com que a competição se manifesta na sociedade tecnocrática mas sem 

negar o direito da criança exercer e ampliar sua cultura.

Ao invés de tentar eliminar o caráter competitivo dos jogos, os professores 

que tem real preocupação com o desenvolvimento das características humanas 

deveriam procurar compreendê-lo e utilizá-lo para valorizar as relações. É mais 

educativo reconhecer a importância do vencido e do vencedor do que nunca 

competir.

Um bom exemplo de exercício para aula de Educação Física, seriam as 

corridas de revezamento. O modo de execução mais clássico desse exercício é 

posicionando as crianças em filas de frente para pontos de referências localizados a 

poucas dezenas de metros de distância, e ao sinal do professor, os primeiros alunos 

de cada fila correm, contornam o ponto de referência e retornam à fila assim 

correndo o segundo aluno que estava na fila e assim sucessivamente até que a fila 

que acabar primeiro a corrida é dita como vencedora.

Pode-se notar que a fila que tiver o maior número de corredores mais rápidos 

irá vencer a corrida. Mas mesmo assim, podemos notar que é uma atividade 

coletiva importante pois o resultado do grupo se dá através da ação de cada aluno.

Pode-se realizar a corrida de revezamento modificando o exemplo clássico 

que foi citado anteriormente. Então são sugeridas algumas variações nesta
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atividade: quicando uma bola no solo, usando bolas diferentes, mudando as 

trajetórias, conduzindo bolas com os pés. Agora não basta apenas correr em 

máxima velocidade. É necessário também executar as novas habilidades sugeridas 

nas variações em conjunto com o correr. Podemos dizer que com essas variações, 

evita-se que os alunos mais velozes se beneficiem.

Seguindo agora para a conclusão do sétimo capítulo do livro, a competição 

só existe quando há mais de uma criança no jogo. Não existe como ela competir 

sozinha. Então a competição ganha características de verdadeira cooperação. A 

escola deveria explorar principalmente esse aspecto do jogo competitivo. Não 

vemos aí a competição sendo tratada como um monstro apavorante da conduta 

humana, mas como um elemento constitutivo da atividade lúdica da criança, 

cumprindo, entre outros, um papel fundamental: o de encaminhar para a 

cooperação.

2.3.2 - A proposta “Crítico-superadora” elaborada pelo Coletivo de Autores

No livro “Metodologia do Ensino da Educação Física”, elaborado pelo 

Coletivo de Autores, encontramos a proposta de ensino “Crítico-superadora”, onde 

verificamos que no capítulo 3 o tema trata da Metodologia do Ensino da Educação 

Física: a Questão da Organização do Conhecimento e sua Abordagem 

Metodológica. É aí que vamos encontrar o tratamento do conteúdo esporte.

Pode-se dizer que estruturar um programa de Educação Física e selecionar 

os seus conteúdos é um problema metodológico básico quando se tem o 

conhecimento e os métodos para sua assimilação, para que se possa mostrar o 

pensamento teórico que se pretende desenvolver nos alunos.

Neste capítulo da literatura existem três pontos principais: o conhecimento de 

que trata a Educação Física, o tempo pedagogicamente necessário para o processo 

de assimilação do conhecimento e os procedimentos didático-metodológicos.

No primeiro ponto, que fala sobre o conhecimento de que trata a Educação 

Física, diz que, pedagogicamente, na escola, ela trata sobre a cultura corporal e 

esta terá temas ou formas de atividades como: jogo, esporte, ginástica, dança entre 

outros. O estudo desse conhecimento visa apreender a expressão corporal como 

linguagem.
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0  homem se apropria da cultura corporal dispondo sua intencionalidade para 

o lúdico, o artístico, o agonístico, o estético entre outros. A cultura corporal é vista 

pelo professor com olhos técnicos, que não pode ter falhas para que seja perfeito, 

mas a atividade nem sempre coincide com a expectativa do aluno, pois este adquire 

um sentido próprio às atividades que o professor propõe. Isso quer dizer que para o 

professor deve-se treinar a técnica da atividade corporal para que se obtenha 

sucesso enquanto que para o aluno para se atingir o êxito em uma atividade basta 

apenas jogar, realizar a atividade, assim obtendo prazer, auto estima, ou seja, 

lúdico. O seu sentido pessoal do jogo tem relações com a realidade de sua própria 

vida, com suas motivações.

Então as intenções do homem e da sociedade se interpenetram na escola 

com relação aos temas da cultura corporal.

Segundo o Coletivo de Autores, para que o aluno da escola pública entenda 

a realidade social é necessário trabalhar a relação de interdependência que jogo, 

esporte, ginástica, dança e outros temas têm com problemas sócio-políticos como: 

ecologia, papéis sexuais, saúde pública, relações sociais do trabalho, preconceitos 

sociais, raciais, da deficiência, da velhice, distribuição de solo urbano, distribuição 

de renda, dívida externa e etc.

Ao tratar dos grandes problemas sócio-políticos, não quer dizer que esteja 

fazendo um doutrinamento, pois não é essa a intenção da proposta que defendida 

para a escola. Na verdade a pretensão é uma proposta clara de conteúdos do ponto 

de vista da classe trabalhadora que viabilize a leitura da realidade estabelecendo 

laços concretos com projetos políticos de mudanças sociais.

O professor deve ter um conhecimento profundo dos conteúdos a serem 

desenvolvidos na escola, desde os seus históricos até os seus valores educativos 

para propósitos e fins do currículo.

Partindo para o segundo ponto que fala sobre O tempo pedagogicamente 

necessário para o processo de assimilação do conhecimento, uma nova 

compreensão da Educação Física implica considerar certos critérios pelos quais os 

conteúdos serão organizados, sistematizados e distribuídos dentro de um tempo 

pedagogicamente necessário para a sua assimilação.

Deve-se levar em conta, no momento da organização do conhecimento, que 

as formas de expressão corporal dos alunos refletem direta e/ou indiretamente os
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condicionantes impostos pelas relações de poder com as classes dominantes no 

âmbito de sua vida particular, de seu trabalho e de seu lazer.

Dando continuidade a este ponto, tendo como referência o livro Contribuição 

ao debate do currículo em Educação Física: uma proposta para a Escola Pública, da 

Secretaria de Educação, Cultura e Esportes do Estado de Pernambuco, é 

exemplificado uma das formas possíveis de distribuição do conteúdo nos diversos 

ciclos do processo de ensino-aprendizagem, usando os temas: jogos, esporte, 

ginástica e dança.

Falando agora sobre o jogo (brincar e jogar são sinônimos em diversas 

línguas; isso já foi comentado no livro Educação de Corpo Inteiro de João Batista 

Freire), que é o primeiro sub item desse ponto, diz que é uma invenção do homem, 

onde se pode mudar a realidade e o presente usando apenas a criatividade 

imaginária.

É importante que o professor exponha um apanhado de jogos mostrando os 

jogos de exclusão e os de inclusão, assim promovendo discussões entre os alunos 

para que eles cheguem a uma concordância.

Em um primeiro sub item do sub item, o tema tratado é sobre O Jogo no Ciclo 

de Educação Infantil (Pré-Escolar) e no Ciclo de Organização da Identificação da 

Realidade (1a a 3a séries do Ensino Fundamental) e neste sub item observamos que 

foram propostas vários tipos de atividades levando em conta a realidade da criança. 

Estas atividades propostas oferecem que a criança tome conhecimento de si 

mesma, conhecimento dos objetos/materiais de jogos, relações espaços-temporais 

e das relações com outras pessoas, e também dá a sugestão para que o professor 

faça pesquisa tanto do tipo bibliográfica, consultando literaturas adequadas, quanto 

consultando a memória lúdica da comunidade dos seus alunos, assim selecionando 

os jogos mais pertinentes aos temas citados anteriormente.

Num segundo momento, o sub item passa a tratar “O Jogo no Ciclo de 

Iniciação à Sistematização do Conhecimento (4a a 6a séries do Ensino 

Fundamental)”, e neste são propostos mais alguns tipos de atividades como: jogos 

cujo conteúdo implique jogar tecnicamente e empregar o pensamento tático e Jogos 

cujo conteúdo implique o desenvolvimento da capacidade de organizar os próprios 

jogos e decidir suas regras, entendendo-as e aceitando-as como exigência do 

coletivo.
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0  terceiro sub item do sub item, fala sobre “O Jogo no Ciclo de Ampliação da 

Sistematização do Conhecimento (7a e 8a séries do Ensino Fundamental)”, onde os 

autores fazem uma citação de treinamento, definindo-o como “adaptabilidade 

progressiva do organismo ao esforço, mediante uma série de cargas constantes e 

progressivas, em duração e intensidade, segundo um plano estabelecido”, e que 

isto não é objetivo da escola.

O quarto ponto do sub item aborda “O Jogo no Ciclo de Sistematização do 

Conhecimento (1a a 3a séries do Ensino Médio)” e propõe algumas atividades como: 

jogos cujo conteúdo implique o conhecimento sistematizado e aprofundado de 

técnicas e táticas, bem como da arbitragem dos mesmos, Jogos cujo conteúdo 

implique o conhecimento sistematizado e aprofundado sobre o 

desenvolvimento/treinamento da capacidade geral e específica de jogar e Jogos 

cujo conteúdo propicie a prática organizada conjuntamente entre 

escola/comunidade.

Logo o texto aborda o Esporte como tema e explicita que este, deve ser 

analisado nos seus variados aspectos para que, na escola, seja desenvolvido na 

forma escolar e não de rendimento. A justificativa desse modelo de aula vigente nas 

escolas, ou seja, a de rendimento, é de que por ser uma produção histórico-social, o 

esporte segue valores da sociedade capitalista, mas as características que o 

envolve são de um processo educativo que ocasionam as desigualdades sociais e 

considerado uma forma de controle social através da adaptação do praticante às 

regras dominantes desta sociedade.

Se o esporte é aceito como fenômeno social, é preciso questionar suas 

normas, suas condições de adaptação à realidade social e cultural da comunidade 

que o pratica, cria e recria. Por isso que na escola, é preciso resgatar os valores que 

privilegiam o coletivo sobre o individual e de que é diferente jogar “com” o 

companheiro e jogar “contra” o adversário.

Segundo os autores, deve-se “desmistificar” o esporte para que, adquirindo 

conhecimento, os alunos possam criticá-lo dentro de um contexto sócio-econômico- 

político-cultural. Esse conhecimento deve garantir o direito da prática do esporte. 

Deve-se utilizar jogos que não se esgotem nos gestos técnicos. Deve-se colocar um 

limite para o ensino dos gestos técnicos, mas sem retirá-los das aulas na escola.
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Nos próximos itens veremos alguns temas esportivos mais específicos como o 

futebol, voleibol e basquetebol, dando sugestões de como trabalhá-los na escola.

O futebol pode ser trabalhado na escola da seguinte forma: o futebol 

enquanto jogo com suas normas, regras, e exigências físicas, técnicas e táticas; 

enquanto espetáculo esportivo; enquanto processo de trabalho que se diversifica e 

gera mercados específicos de atuação profissional; enquanto jogo popularmente 

praticado; enquanto fenômeno cultural que inebria milhões e milhões de pessoas 

em todo o mundo e, em especial, no Brasil. Para que isso seja possível seria 

interessante discutir seu histórico, lembrando do seu passado nobre em seu país de 

origem até sua popularização no Brasil. E daí surge a necessidade de analisar com 

o aluno o futebol que faz com que as pessoas esqueçam as diferenças econômicas, 

políticas, culturais e sociais, além de seus próprios problemas, no momento de um 

gol.

Pode-se trabalhar também com o que ocorre nos bastidores do futebol, como 

o “jogo” que existe entre poder econômico e poder esportivo; o uso da pessoa 

humana na busca do lucro; a exacerbação do nível competitivo, onde os valores 

éticos se perdem frente à busca da vitória a qualquer custo, etc.

Portanto, o ensino do futebol na escola é mais do que “jogar futebol”, apesar 

deste ser parte integrante das aulas de Educação Física.

Podemos descrever o voleibol como um jogo que o propósito é evitar que a 

bola caia no próprio campo de jogo, fazendo-a cair no campo do adversário por 

cima de rede. Neste tema existem os seguintes fundamentos de jogo: saque, 

recepção, levantamento, ataque, bloqueio e defesa. Esses fundamentos podem ser 

aplicados em qualquer série, desde que respeitando o estágio de desenvolvimento 

do aluno, pois para cada estágio há um tipo de organização e regras a serem 

colocadas.

Existe uma série de jogos que apresentam técnica e tática mais simples do 

que os jogos oficiais. Um exemplo é o “minivoleibol”, que é uma opção de iniciação 

técnica-tática dos alunos e pode ser colocada no Ciclo de Iniciação ao 

Conhecimento Sistematizado (4a a 6a séries).

Jogos ou atividades que apresentam estruturas de situações semelhantes 

são indicados para desenvolver habilidades comuns aos jogos esportivos. Não quer 

dizer que haja a defesa da transferência de gestos, nem classificações de jogos pré-
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desportivos, pois cada jogo representa um momento lúdico particular e 

independente.

O basquetebol é definido, simplificadamente, como jogo no qual disputa-se 

uma bola, para atingir um alvo, que é defendido pelo adversário, fazendo uso das 

mãos para manejá-la. Os fundamentos de atacar são passar, driblar e arremessar e 

os de defender são o de dificultar os passes, os dribles e os arremessos do 

adversário.

Pode-se desenvolver vários jogos tomando como base os fundamentos do 

basquetebol. Um deles é o “passar” uma bola, que pode ter vários significados para 

o aluno, por exemplo, passar a bola para um colega tem várias significações de 

sentimentos, como: vontade de dar ao outro alguma coisa; dispor-se a receber 

alguma coisa; negar-se a dar; negar-se a receber e etc. O professor tem um papel 

fundamental nessas atividades. Ele deve fazer com que haja a compreensão do que 

é “equipe”, papel do “solidário” e estimulando seus alunos para o coletivo desde as 

primeiras séries. O “passar” a bola para outro, pode ser trabalhado através de jogos 

a partir da 1a série. De acordo com a evolução do aluno, pode-se começar a incluir a 

técnica e a tática para que se possa “passar” e “receber” uma bola com eficiência no 

jogo de basquetebol.

Esses exemplos são formas possíveis de se trabalhar o basquetebol de um 

modo pedagógico, mas ainda não seria o momento de fazer especializações 

precoces posições ou funções no jogo, ou usar sistemas táticos complexos que não 

estão de acordo com a fase de desenvolvimento dos alunos.

Ainda nesta literatura, que está sendo sintetizada, existem explicações de 

outros temas que também podem ser trabalhados na escola, tais como: atletismo, 

capoeira, ginástica e dança. Foram apenas comentados os temas futebol, voleibol e 

basquetebol pelo feto de serem esportes coletivos e que serão analisados no 

decorrer deste trabalho de conclusão de curso.

O terceiro e último ponto deste capítulo trata dos Procedimentos didático- 

metodológicos e que talvez seja a parte mais difícil deste trabalho pelo fato da 

exigência de uma nova concepção de método devido a nova abordagem da 

Educação Física.

Todo processo pedagógico deve ter enunciados os seus princípios 

norteadores. Foram sugeridas temáticas para que o professor pudesse selecionar
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conteúdos e foram dados vários exemplos sobre como realizá-los numa aula. E 

nesses exemplos estão implícitos princípios que podem ser claramente expressados 

mas os princípios não devem ser entendidos como normas rígidas e sim como um 

segmento para reflexão da prática em aula.

Pudemos perceber que os conteúdos da cultura corporal a serem vistos na 

escola devem estar de acordo com a realidade do aluno. O professor deve estar a 

par dessa realidade para que possa orientar seus alunos, através dos ciclos, com 

referências cada vez mais amplas.

Para iniciar a superação do senso comum, existem alguns passos que 

intermediam a primeira leitura da realidade, como se apresenta aos olhos do aluno e 

com a segunda leitura onde ele próprio reformula seu entendimento, que são: 

constatar, interpretar, compreender e explicar.

No primeiro sub item deste terceiro ponto aborda-se a estruturação de aulas, 

em que a metodologia na visão crítico-superadora implica um processo que acentue 

a intenção prática do aluno para apreender a realidade. A aula deve ser um espaço 

intencionalmente organizado para que o aluno aprenda tanto o conhecimento 

específico da Educação Física como também dos diversos aspectos das suas 

práticas na realidade social. A aula aproxima o aluno da percepção da totalidade 

das atividades que pratica, sendo que permitirá articular uma ação, ou seja, o que 

faz, com o pensamento sobre ela, o que pensa, e com o sentido que dela tem, o que 

sente.

2.3.3 - A proposta “Crítico-emancipatória” elaborada por Elenor Kunz

No livro Transformação Didático-Pedagógica do Esporte, cujo autor é Elenor 

Kunz, onde encontramos a proposta Crítico-emancipatória, foi feita a síntese do 

sexto capítulo, em que o tema abordado é “Reflexões Didáticas a Partir de Práticas 

Concretas”.

O autor diz que procurou fazer análise e entender a Educação Física Escolar 

para que pudesse formar bases teóricas para reformular suas intenções 

pedagógico-educacionais, ou seja, mostrou o reducionismo pedagógico da 

Educação Física Escolar que se expressa pelo movimento humano, como também
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as perspectivas para o ensino de uma Educação Física Escolar numa concepção 

que ele próprio chamou de “crítico-emancipatória”.

Para que se possa obter uma prática concreta de uma concepção 

pedagógica, é necessário tornar possível a própria prática pedagógica, como diz 

Bracht citado por Kunz, “a verdadeira Educação Física é aquela que acontece 

concretamente”, quando analisa “o que é” a Educação Física e o que desejamos 
que fosse.

Para Kunz, a Educação Física Escolar pode seguir certas concepções de 

ensino como “biológico-funcional”, “formativo - recreativo”, “técnico - esportiva” e 

“crítico - emancipatória”, e alertou dizendo que na prática, as distinções conceptuais 

nem sempre estão claras.

Enquanto o ensino da Educação Física se ocupar em oferecer aos alunos 

apenas as conseqüências práticas das concepções anteriores, sem conseguir 

sensibilizá-los reflexivamente para as situações e condições do esporte, não é 

possível superar a sua concepção hegemônica, sendo que a busca de simples 

alternativas práticas não é suficiente para mudar as estruturas desta.

No ensino dos esportes busca-se primordialmente o rendimento esportivo; no 

ensino da aprendizagem motora, a melhoria das atividades do movimento com 

gestos mais econômicos e eficazes para qualquer situação; no ensino da dança, a 

coordenação e ritmo do movimento, onde também pode entrar o aperfeiçoamento 

dos movimento a partir de padrões pré-estabelecidos; nas atividades lúdicas, busca- 

se a alegria, o prazer e a sociabilidade nas atividades, que podem ser usadas para 

a iniciação esportiva. São destacados duas dessas áreas de interesses do 

movimento, a dança e as atividades lúdicas, enfatizando as possibilidades de 

vivências subjetivas, uma espécie de “reabilitação ontológica do sensível” quando 

as condições de possibilidade permitirem um livre e espontâneo expressar. Kunz 

enfatiza positivamente este aspecto na dança e nas atividades lúdicas, mas alerta 

dizendo que não devem ser usados, pela Educação, como únicas áreas e 

interesses do movimento humano.

O ensino na concepção crítico-emancipatória deve ser um ensino de 

libertação de falsas ilusões, de falsos interesses e desejos, adquiridos pelos alunos 

pela visão de mundo que apresentam a partir de conhecimentos colocados à 

disposição pelo contexto sociocultural que vivem. Para que haja uma superação,
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somente uma contrapressão por um sistema que ainda tem este poder de exercer 

um papel de poder maior para a libertação: a escola. É lógico que esta “coerção” do 

sistema escolar para a libertação deve ser pelo esclarecimento e pelo 

desenvolvimento de competências, como a auto-reflexão, que possibilitam uma 

libertação emancipatória livre de coerção.

É necessário que o ensino escolar se baseie numa concepção crítica, pois é 

pelo questionamento crítico que se compreende a estrutura autoritária da sociedade 

que forma as falsas convicções, interesses e desejos.

A função da Educação crítica é desenvolver as condições para que se 

desmantele as estruturas autoritárias e a imposição de uma “comunicação 

distorcida”, e que as encaminhe para uma emancipação da realidade. O professor 

deve promover o “agir comunicativo” entre os alunos através da Linguagem para 

expressar entendimentos do mundo social. A intenção é que todos participem de 

todas as instâncias de decisão, na formulação de interesses e preferências e agir no 

grupo que está inserido e do trabalho no esforço de conhecer, desenvolver e 

apropriar-se de cultura.

Agora, torna-se necessário conhecer melhor a atuação didática do professor 

para uma Educação Crítico-Emancipatória. As estratégias didáticas do professor 

para o ensino crítico-emancipatório de movimentos e jogos, segue os passos que 

Kunz denomina de “transcendência de limites”, onde o aluno é confrontado com a 

realidade de ensino, que podem seguir a seguinte seqüência: a forma direta de 

“transcender limites”, no sentido da manipulação direta da realidade pelo simples 

explorar e experimentar de possibilidades e propriedades dos objetos, bem como 

das próprias possibilidades e capacidades, e ainda, vivenciar possibilidades 

comunicativas e descobrir e experimentar relações sócio-emocionais novas, entre 

outras; a forma aprendida no âmbito das possibilidades de “transcender limites” pela 

imagem, pelo esquematismo, pela apresentação verbal de situações do movimento 

e jogo e que o aluno reflexivamente deverá acompanhar, executar e propor 

soluções; a forma criativa ou inventiva de uma “Transcendência de Limites", onde a 

partir das duas formas anteriores da “representação de um saber”, o aluno se torna 

capaz de “ definida uma situação”, criar/inventar movimentos e jogos com sentido 

para aquela situação.
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A forma de ensinar pela “Transcendência de limites” deve atuar 

concretamente sobre o aluno: que os alunos descubram, pela própria experiência 

manipulativa, as formas e os meios para uma participação bem sucedida em 

atividades de movimentos e jogos; que os alunos sejam capazes de manifestar pela 

linguagem ou pela representação cênica, o que experimentaram e o que 

aprenderam numa forma de exposição, que todos possam entender; que os alunos 

aprendam a perguntar e questionar sobre suas aprendizagens e descobertas, com 

finalidade de entender o significado cultural desta aprendizagem, seu valor prático e 

descobrir o que ainda não sabem ou aprenderam.

O autor trabalhou na prática, o esporte, procurando verificar as possibilidades 

práticas de um ensino crítico-emancipatório, por dois motivos: a primeira, por ser 

uma das objetivações culturais expressas pelo movimento humano, que tem uma 

hegemonia universal. A Segunda, pelas severas críticas que fez nesta literatura e 

em outras publicações, que podem ter deixado uma idéia de que é impossível 

trabalhar o esporte de forma pedagogicamente responsável e de valor educacional 

no sentido crítico-emancipatório.

O esporte, na sua forma original, enquanto realidade socialmente construída, 

com intenção de rendimento, não pode ser usado pedagogicamente sem deixar 

“seqüelas” na formação de pessoas críticas e emancipadas. Então o autor deixa 

duas perguntas para encerrar esse parte do capítulo: quem disse que o esporte 

para participar do conteúdo pedagógico de uma aula de Educação Física precisa 

necessariamente copiar de forma irrefletida e direta, o modelo do esporte de 

competição ou de rendimento? Não seria possível desenvolver uma concepção de 

esporte para o ensino escolar onde o mesmo passasse por um processo de 

transformação e assim poder atender ao compromisso de responsabilidade 

formativa que se deseja?

O primeiro sub item condiz com a transformação didático-pedagógica dos 

esportes e se inicia apresentando os pontos mais contravertidos do esporte para 

uma prática educacional na formação da cidadania, crítica e emancipada: o esporte 

como é conhecido na sua prática hegemônica, nas competições esportivas nos 

meios de comunicação (televisão), não apresenta elementos de formação geral -  

nem mesmo para saúde física, mais preconizado para esta prática -  para se 

constituir uma Realidade Educacional; o esporte ensinado nas escolas enquanto
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cópia irrefletida do esporte competição ou de rendimento, só pode fomentar 

vivências de sucesso para uma minoria e o fracasso ou vivência de insucesso para 

a grande maioria; Este fomento de vivências de insucesso ou fracasso, para 

crianças e jovens em um contexto escolar é, no mínimo, uma irresponsabilidade 

pedagógica por parte do profissional formado para ser professor; o esporte de 

rendimento segue os princípios básicos da “sobrepujança” e das “comparações 

objetivas”, os quais permanecem inalterados mesmo para os esportes praticados na 

escola onde, por falta de condições ideais, o rendimento não se constitua no objeto 

maior da aula. Este é um dos motivos que contribui para que o ensino dos esportes, 

também, venha a influenciar a crescente “perda de liberdade” e “perda da 

sensibilidade” do Ser Humano, pelo “raeionalismo” técnico-instrumental das 

sociedades industriais modernas e seguidoras destas.

Levando-se em conta esses motivos e que o Esporte é uma das objetivações 

culturais expressas pelo movimento humano que é mais conhecido e admirado, 

torna-se imperativo uma transformação didático-pedagógica do mesmo para torná-lo 

uma realidade educacional potencializadora de uma educação crítico-emancipatória.

Cada modalidade esportiva tem as suas características, portanto não é 

intenção da “transformação didático-pedagógica do esporte” mudá-las. O que deve 

ser transformado são as formas de ensino, pois o aluno não é um atleta e tem 

condições físicas e técnicas insuficientes para realizar com certa perfeição 

determinada modalidade. Esta perfeição se concretiza a nível de prazer e satisfação 

do aluno e não no modelo de competição. Afinal, não é tarefa da escola treinar o 

aluno e sim ensinar o esporte de forma atrativa.

O mais importante nesta transformação, é que quando o significado dos 

movimentos esportivos permanece, o sentido individual e coletivo muda. Não é 

apenas a transformação prática do esporte que deve acontecer, mas, 

principalmente, a compreensão e das possibilidades de alteração do SENTIDO dos 

esportes. Esta transformação requer o elemento reflexivo no trabalho pedagógico. A 

transformação didático-pedagógica se dá a partir da utilização das três categorias 

pedagógicas para o ensino crítíco-emancipatório: trabalho, interação e linguagem.

Kunz cita Trebels (1983) que diz que “o ponto de referência central na 

transformação didática dos esportes é o aluno e o ensino escolar”, ou seja, as 

situações e condições do Se-movimentar do aluno e do contexto escolar devem ser
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considerados. O aluno enquanto sujeito dos movimentos intencionados na 

aprendizagem e não a modalidade esportiva devem estar no centro de atenções do 

ensino.

Na prática das aulas, para que haja melhor compreensão do sentido dos 

esportes tradicionais, pode-se utilizar “arranjos materiais” para suprir deficiências na 

execução de movimentos mais complexos que exigem força e velocidade. Assim, os 

alunos terão possibilidades de realizar experiências em movimentos esportivos que 

normalmente só um atleta conseguiria realizar, desta forma é possível que todo 

aluno tenha acesso às modalidades esportivas tradicionais.

Isso não quer dizer que sejam exercícios educativos para iniciação esportiva, 

tão usados nas aulas na escola. Na visão crítico-emancipatória o ensino dos 

esportes não tem o compromisso de desenvolver uma aproximação técnica do 

gesto esportivo com relação a um padrão pré-estabelecido ou uma destreza técnica 

do esporte que se pretende alcançar com exercícios simplificados. Pode até 

acontecer que o gesto técnico seja realizado com perfeição, mas é secundário.

É importante filtrar os significados centrais de cada modalidade esportiva (o 

que deve permanecer) para a descoberta e compreensão de Significados a partir de 

experiências com o movimento nos esportes. Dessa forma fica fácil descobrir os 

elementos significativos centrais de cada modalidade esportiva. Assim deverá 

acontecer que, em vez de apenas copiar as possibilidades pré-estabelecidas do 

movimento nos esportes, professores e alunos são desafiados a transformar 

didático-pedagogicamente o esporte.

A compreensão do sentido e descoberta de novos sentidos no esporte não 

pode ser alcançado pelo simples “fazer”, ou pela experiência prática da atividade. 

Deve haver a reflexão e diálogo sobre as práticas para conduzir a uma verdadeira 

superação do ensino tradicional pelas destrezas técnicas.

O próximo sub item trata das “possibilidades didáticas por meio do: trabalho, 

interação e linguagem”, onde o autor diz que a transformação prática de uma 

modalidade esportiva sempre existiu, mas com interesse técnico, no sentido de 

redução da complexidade e suas exigências para que os alunos pudessem ter uma 

iniciação esportiva. O objetivo deste trabalho é superar o interesse técnico do 

ensino e assumir um interesse crítico-emancipatório. Este interesse de ensino da 

Educação Física não pode ser alcançado pela simples transformação das atividades
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práticas rotineiras. É preciso que cada disciplina se torne um verdadeiro campo de 

estudos e de pesquisa, afinal, os alunos vão à escola para estudar e não para se 

divertir ou para praticar esportes e jogos. Para tornar a Educação Física um campo 

de conhecimento, de estudo, Kunz opta, enquanto estratégia didática, pelas 

categorias de ação, trabalho, interação e linguagem, para a prática pedagógica.

Kunz reforça, que o ensino escolar para uma formação crítico-emancipatória 

pretende preparar o aluno para uma competência do agir. A competência do agir se 

resume à competência objetiva/prática ou instrumental, a competência social e a 

competência comunicativa.

A competência objetiva ou prática instrumental é desenvolvida por intermédio 

da categoria trabalho. A partir de seus conhecimentos e habilidades desenvolvidos 

em contato direto com o mundo, é possibilitado ao aluno uma “transcendência de 

limites” via controle racional e planejamento operativo de suas ações. Mais 

especificamente no esporte, o aluno pode aumentar o seu espaço de atuação e 

suas possibilidades de auto e codeterminação nas atividades de ensino através da 

melhoria das habilidades práticas.

A competência social é desenvolvida pela tematização das relações e 

interações sociais. O aluno deve ser lavado a entender e distinguir interesses 

individuais e subjetivos de interesses coletivos e objetivos. A escola é um lugar onde 

o aluno progride, segundo Snyders citado por Kunz, “com a ajuda dos colegas, 

através de suas relações com seus iguais, ele toma conhecimento dos outros “na 

escola”; Através de suas relações com pessoas que são um pouco superiores a ele: 

os professores e todos os alunos adultos que contribuem para o funcionamento do 

estabelecimento; através de suas relações com realidades elevadíssimas: as 

grandes obras e seus criadores, aos quais os professores servem essencialmente 

de intermediários”.

A competência comunicativa deve ser desenvolvida pelo falar, pelo se 

expressar sobre fatos, coisas e fenômenos de forma a relacionar, analisar e 

compreender estes mesmos fatos, coisas e fenômenos do contexto imediato para a 

abstração hipotética e teórica.

Não existe uma fórmula nem um modelo didático para praticar o 

envolvimento destas categorias em situações concretas de ensino. O que se pode 

fazer é exemplificar as situações de ensino, citadas nessa literatura, com uma
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determinada turma de aula e determinado contexto escolar foi possível o seu 

desenvolvimento.

O sub item a seguir trata do seguinte tema: Atendendo ao interesse Crítico- 

Emancipatório do ensino e diz que, segundo Schãfer e Schaler citados por Kunz, 

fora algumas necessidades básicas como fome, a sede, etc., outras necessidades e 

interesses são adquiridos comunicativamente e dependem da cultura na qual o 

indivíduo vive e que aprende. O interesse crítico-emancipatório que liberta os 

indivíduos da coerção auto-imposta, deve ser possível pelo ensino escolar e sua 

busca deve ser a sua “UTOPIA CONCRETA”.

Neste livro, existem algumas situações de ensino onde o autor pretende 

descrever resumidamente como TRABALHO, INTERAÇÃO e LINGUAGEM, fizeram 

parte das atividades didático-pedagógica de uma situação concreta de ensino:

Com relação ao TRABALHO, pode-se distinguir dois momentos da 

participação dos alunos em aula. O primeiro momento sempre foi desenvolvido pela 

experimentação individual e coletiva. Arranjos materiais ou situações problema 

foram criados para que os alunos experimentassem as suas possibilidades, sem 

utilização de alguma técnica específica ou de alguma exigência especial. É uma 

fase de descoberta de professores e alunos para saber o que o aluno já consegue e 

o que não consegue fazer levando em conta as suas vivências e experiências no 

mundo do movimento de seu contexto de vida. As situações e arranjos materiais 

devem apresentar desafios e estímulos aos alunos para envolver-se na experiência 

e esta costuma trazer excelentes resultados nas séries iniciais até as sextas séries, 

pois pelas inúmeras experiências de insucesso da maioria dos alunos é difícil criar 

situações ou arranjos materiais que possam estimular suficientemente a todos.

O segundo momento apresenta-se quando da escolha de determinada tarefa 

que precisa ser aprendida e precisa do treino ou do exercício continuado de 

determinadas habilidades. Estas habilidades podem ser melhoradas individualmente 

e esta melhoria traz estímulos e alegria individual e mais prazer na participação das 

tarefas de movimentos. As tarefas ou atividades coletivas também precisam de um 

certo treinamento para uma melhor execução técnica e para atingir-se de forma 

mais satisfatória a solução dos problemas apresentados.

Para estes dois momentos da prática, é necessária a participação das outras 

duas categorias, pois elas são desenvolvidas separadamente. A solução de
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problemas, em qualquer disciplina da escola, traz alegria e satisfação ao aluno. 

Deve ser esta alegria que a escola precisa proporcionar aos alunos, enquanto a 

indústria e o mercado de trabalho não transformarem a escola, priorizando a 

“qualidade total” para o rendimento.

Com relação à INTERAÇÃO, vale que o aluno não descobre nem desenvolve 

experiências sozinho. Mesmo na fase de “transcendência de limites pela 

experimentação”, é possível que os alunos trabalhem em pequenos grupos e se 

auxiliem mutuamente para superar certas barreiras do medo, da insegurança e da 

falta de alguma habilidade para a atividade pretendida. Nesta fase pode haver 

planejamentos conjuntos sobre os tipos de atividades ou habilidades que preferem 

aprimorar ou para que tipo de problema do movimento se pretende encontrar 

solução. Para esta categoria o importante é a demonstração, ou seja, a encenação 

das experiências do movimento, das soluções encontradas e ensaiadas. Sobre cada 

encenação, planeja-se novas encenações e soluções. Existem estratégias didáticas 

para as interações dos alunos, o trabalho coletivo, seja realmente levado a sério e 

possa contribuir para a formação da competência social do aluno. Para solucionar 

problemas de certas atividades, pode-se usar uma estratégia de trabalho em dupla, 

inicialmente, e se procede da seguinte forma: um(dois) aluno(s) executa(m) e o 

outro(s) observa(m) e ambos(observador e executor) procuram identificar problemas 

para uma execução correta(que eles selecionarão como correta). Troca-se a seguir 

as tarefas. Os pontos essenciais nestas observações são fornecidas pelo professor, 

por isto, a categoria linguagem é importante neste trabalho coletivo.

Com relação à LINGUAGEM, o autor dá mais destaque para a competência 

comunicativa do aluno enquanto uso de sua linguagem verbal e, especialmente, de 

movimentos, sendo que em todo esse processo o professor tem participação 

destacada na apresentação, na conduta, no impedimento de tarefas e assuntos que 

não interessam à aula, etc. O professor deve usar do seu poder, que acima de tudo 

seja o poder do esclarecimento, de quem é sério, trabalha e sabe mais, mas que em 

nenhum momento deve tirar a alegria do aluno em participar e em trabalhar. A 

competência comunicativa do aluno, especialmente a que se expressa pela forma 

verbal, talvez seja uma das tarefas mais difíceis para a aula de Educação Física, 

devido à gritaria e agitação desta aula, concluindo-se que existe muito mais 

comunicação coletiva nesta aula do que na de qualquer outra disciplina. Mas qual a
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competência comunicativa destas expressões para uma aprendizagem e 

desenvolvimento de uma competência crítica-emancipatória? Na comunicação 

corporal, via movimentos, a prioridade da comunicação é a vitória ou o sobrepujar 

adversários. Na comunicação verbal, via gritos, a mensagem é quase sempre o da 

submissão e obediência, sem esclarecimento. Desta forma, não há uma 

competência comunicativa no contexto escolar. O que existe é um verdadeiro 

“silêncio intelectual” na escola, no sentido do uso inteligente e competente da 

racionalidade comunicativa, que leva ao entendimento, à solidariedade humana e ao 

avanço do ser humano na sua humanização. Competência comunicativa precisa ser 

ensinada, exercitada em aula. Conseguir isto numa aula é muito mais difícil que 

ensinar movimentos novos aos alunos, mas passa a ter uma importância 

fundamental para o desenvolvimento de um “pensar crítico” do aluno. Ensinar o 

aluno a falar sobre suas experiências, frustrações e sucessos, fazê-lo descrever 

situações e problemas, expressar e encenar movimentos de forma comunicativa e 

criativa é extremamente importante e necessário para o ensino crítico- 

emancipatório. O professor deve constantemente desafiar os alunos ao diálogo. 

Deve constantemente perguntar e esperar uma resposta individual e coletiva. Por 

exemplo: Como vocês aprenderam isto? O que foi útil para que as dificuldades 

pudessem ser superadas? Como vocês podem me descrever isto? Como se poderia 

chegar a outras soluções? São questões que constantemente devem surgir e 

desafiar os alunos. Deve haver perguntas em que a resposta deve ser alcançada 

através de uma pesquisa por parte dos alunos e apresentada e discutida em aula. 

Sobre a expressão verbal, o professor deve orientar os alunos sobre o que falar, 

ajudá-los a preparar uma situação de fala. Como auxílio para troca de informações 

entre os alunos e melhor poder discutir suas observações, pode-se recorrer a um 

formulário ou protocolo onde as observações são registradas. Neste formulário o 

professor coloca exemplos de aspectos a serem observados, tanto do ponto de vista 

do gesto técnico (para Kunz, gesto técnico não tem o mesmo valor da destreza 

técnica do gesto esportivo ou a aproximação do gesto a um padrão, mas para se ter 

certo êxito em determinada atividade corporal, precisa-se de uma certa técnica, uma 

certa habilidade, senão a própria atividade não é atrativa) como da vivência 

subjetiva. No registro de aspectos técnicos o professor sugere, e os alunos 

observam no companheiro, os erros de execução de uma atividade, que os
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professores de Educação Física conhecem tão bem, mas normalmente passam ao 

aluno em forma de grito ou advertência. No registro dos aspectos subjetivos o 

praticante deve observar as suas dificuldades do ponto de vista do medo, 

insegurança ou nervosismo. No final destas atividades em grupo o professor se 

reúne com o grupo inteiro, ou nos pequenos grupos, e discute com eles estas 

observações. Assim ele conduz a “conversa” para fatos mais concretos e cria a 

necessidade nos alunos de falar sobre as suas experiências objetivas e subjetivas, 

sobre suas preferências e interesses, bem como de suas fantasias e fraquezas. Só 

assim, o aluno adquire uma competência comunicativa, para entender uma 

comunicação entre pessoas com o objetivo de aprender, a se entender melhor e 

entender melhor o outro na situação do diálogo.

Na “transcendência de limites pela experimentação", deve haver uma forma 

de comunicação mais individual e subjetiva. A comunicação consigo mesmo, uma 

autodescoberta de possibilidades e limites para a realização de ações que a 

situação ou os arranjos materiais desafiam. Mas esta mesma situação comunicativa 

deve passar pela análise do grupo, especialmente orientado pelo professor, para 

que não se torne uma comunicação comparativa, tornando-se frustrante para o 

aluno, mas sim, uma comunicação esclarecedora de suas possibilidades e limites, 

da origem e das conseqüências destas. Além de iniciar um processo de 

autoconhecimento e conhecimento do outro na relação social, propicia à motivação 

para a superação de eventuais dificuldades e fraquezas.

As competências comunicativas e interativas no ensino escolar, 

desenvolvem-se a partir da ativa participação de sujeitos socializados e dotados de 

uma determinada comunicação e expressão.

O autor também sugere para o trabalho com os esportes na escola ou 

mesmo com qualquer outra "objetivação cultural do movimento”, o trabalho em 

forma de curso. Podendo haver dentro de cada área ou modalidade esportiva mais 

de um curso. O professor elabora um programa para estes cursos e apresenta aos 

alunos para discussão e reformulação.

Kunz finaliza esta parte com uma observação com relação à programação 

destes cursos que foram sugeridos por ele. Deve incluir-se nesta programação 

muita atividade reflexiva e de estudo, mas isto não significa que em muitas aulas os 

alunos não se movimentam ou praticam jogos. Embora isto não precisaria se
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constituir necessariamente em um problema, especialmente pela proposta que foi 

apresentada e que considera a Educação Física, também, um campo de estudo e 

reflexão, mas pela longa tradição de uma Educação Física constituída pela prática 

de esportes, ginásticas ou jogos, não se pode quebrar a rotina tão rapidamente e 

tornar a aula antipática para os alunos. A ruptura deve ser alcançada a longo prazo 

e para tanto sempre se encontra os “espaços vazios” para a introdução de 

mudanças. O que se apresenta na programação é a essência da aula, o tema 

básico, mas sempre sobra um espaço para introdução de uma atividade lúdica ou 

de jogos esportivos.

No último sub item, segue o seguinte tema: Concluindo: minha utopia 

concreta, e neste, Kunz diz que desde que na Educação Física Brasileira vem se 

tentando introduzir as teorias das ciências humanas e sociais para a apreensão 

científica desta realidade e a elaboração de pressupostos teórico-práticos para sua 

total reformulação, tem-se avançado muito. As últimas produções, neste sentido, 

tem tido uma maior preocupação com a realidade prática e com os profissionais que 

trabalham com esta realidade no dia-a-dia. Este trabalho foi pensado da mesma 

forma, não como um modelo metodológico de ensino, isolado, mas como mais uma 

proposta para um efetivo desenvolvimento político-pedagógico da Educação Física 

Brasileira.

Estas contribuições podem auxiliar nas reformas curriculares que acontecem 

a nível dos municípios e estados e que no conjunto destas produções que vem se 

desenvolvendo nos últimos anos, além da atuação reformuladora que já acontece 

em muitas secretarias estaduais e municipais no país e as próprias mudanças 

curriculares dos cursos de formação profissional nas Universidades, juntamente 

com as bases, podendo garantir mudança efetiva ou pelo menos propor um 

“Programa Mínimo" de conteúdos e métodos para cada série escolar.

Este “Programa Mínimo” deverá ser muito flexível e deixar muitas opções, 

para atender a falta ou existência de locais e materiais específicos para a prática da 

Educação Física. Deve abrir espaço para os profissionais da área poderem lutar 

pela melhoria de condições locais e materiais de sua escola. Não se pode pensar no 

desenvolvimento de uma proposta crítico-emancipatória sem condições mínimas de 

locais e materiais.
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A organização de um “programa mínimo” para a Educação Física, deverá 

pelo menos, conseguir pôr fim à nossa “bagunça interna” enquanto 

disciplina/atividade escolar, pelo fato de não termos um programa de conteúdos 

numa hierarquia de complexidade, nem objetivos claramente definidos para cada 

série de ensino. O professor pode dar o mesmo conteúdo e com o mesmo grau de 

dificuldade para uma quinta série e para uma segunda série do segundo grau, se 

quiser, e não é raro encontrar este tipo de caso. Isto não acontece nas disciplinas 

de matemática, português ou geografia.

Apesar desta “bagunça interna” da Educação Física, na verdade, não 

precisariam do “locus social” chamado escola, existe uma grande chance da 

Educação Física conseguir iniciar um processo de redimensionamento da Educação 

Escolar do Jovem de hoje. Esta é a Utopia Concreta de Kunz. Ela é uma utopia 

porque também está presente nas propostas reformuladoras de outras áreas da 

Educação, como nas propostas de Paulo Freire, Saviani, Gadotti, etc. e que também 

pretendem uma Educação mais emancipatória, mais voltada para a formação da 

cidadania do jovem do que de mera instrumentalização técnica para o trabalho. As 

disciplinas escolares como matemática, ciências, português, etc. tem uma 

dificuldade maior de redimensionar seus programas, objetivos e metodologias em 

função da carga de exigências que incide sobre os mesmos, mais especificamente, 

no caso do segundo grau, pelas exigências de um vestibular. Por isto, a Educação 

Física conseguindo introduzir com competência e organização a formação de 

indivíduos críticos com perspectiva emancipada, poderia iniciar um processo 

concreto de redimensionamento da educação do jovem no Brasil e ser 

imediatamente acompanhada pelas demais disciplinas escolares, pois na verdade, 

só existe uma formação crítico-emancipadora da escola e não de uma disciplina.

2.4 - À guisa de conclusão

Conforme foi apontado na introdução deste capítulo, o objetivo que nos 

propusemos foi realizar uma breve abordagem histórica na tentativa de identificar 

quais foram as tendências que predominaram na área no transcurso do século XX. 

Além disso, procurou-se identificar o lugar que ocupou o esporte nas diversas
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propostas teórico-metodológicas consideradas neste estudo como sendo as mais 

importantes.

A partir dos estudos desenvolvidos neste capítulo, podemos deduzir que o 

esporte, enquanto conteúdo, ocupa um lugar central, tanto nas tendências que 

historicamente predominaram no século passado, quanto nas principais propostas 

teórico-metodológicas, apontadas neste estudo como sendo as mais importantes 

para a Educação Física escolar brasileira.

Feita essa tarefe, no capitulo seguinte procuraremos estabelecer as inter- 

relações necessárias que nos permitam identificar a relação que existe entre as 

propostas pedagógicas para a educação física escolar brasileira e as ementas das 

disciplinas esportivas.



CAPÍTULO 3 - O ENSINO DOS ESPORTES COLETIVOS NO CURSO DE
EDUCAÇÃO FÍSICA

O capítulo está organizado da seguinte forma: num primeiro momento 

procuramos detectar a lógica que orientou a elaboração das propostas para as 

diversas disciplinas, a partir da análise de suas ementas. Ato seguido procuramos 

identificar a relação existente entre as propostas e as diversas correntes teórico- 

metodológicas existentes. No final do capítulo, são tecidas algumas considerações, 

tratando das dificuldades que caracterizaram as análises realizadas. 

Semelhantemente como o ocorrido no capítulo anterior, este capítulo se encerra com 

a explicitação de algumas conclusões preliminares.

3.1 -  Análise das principais fontes. As ementas e suas propostas

Neste item analisamos as principais fontes desta pesquisa: as ementas e 

seus planos de ensino.

As ementas e planos de ensino foram conseguidas através da Coordenação 

do curso de Licenciatura em Educação Física e da Secretaria deste mesmo curso da 

Universidade Federal do Paraná.

O Departamento de Educação Física que faz parte do Setor de Ciências 

Biológicas ofertava a disciplina BE-451 Basquetebol A, disciplina do primeiro ano, 

de natureza anual, e tinha uma carga horária de duas horas semanais sendo uma 

teórica e uma prática. Era uma disciplina de característica obrigatória. Infelizmente 

no plano de ensino desta disciplina, cedido pela Coordenação do curso, não se 

encontram as propostas de ensino, apenas as informações já citadas e a ementa.

A ementa desta disciplina é a seguinte: “Histórico e evolução do Basquetebol. 

Teoria e prática das técnicas individuais. Formas coletivas de trabalho para a 

aprendizagem do jogo, objetivando o ensino do basquetebol.”



35

A disciplina BE-447 Voleibol A, disciplina do primeiro ano, de natureza anual, 

tinha uma carga horária semanal de duas horas sendo uma teórica e uma prática. 

Era uma disciplina de característica obrigatória.

Sua ementa diz o seguinte: “Fundamentação teórica, prática e pedagógica 

das habilidades, técnicas e táticas básicas do voleibol.”

No plano de ensino desta disciplina pudemos encontrar o programa da 

disciplina onde observamos os itens de cada unidade didática; todos os itens do 

programa têm caráter teórico/prático:

1. VOLEIBOL - O JOGO (esporte, recreação, treinamento)

2. APRESENTAÇÃO - PROGRESSÕES E EDUCATIVOS DOS 
FUNDAMENTOS - Toque de bola; manchete; saque; levantamento; 
bloqueio; cortada.

3. SISTEMAS DE JOGO -  6X0; 4X2 simples; 4X2 com infiltração; 5x1.
4. MINIVOLEIBOL.

5. APLICAÇÃO DA METODOLOGIA SINTÉTICA E ANALÍTICA NO 
APRENDIZADO.

6. APLICAÇÃO PRÁTICA DAS TEORIAS DE APRENDIZAGEM.
7. ASPECTOS DO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM NO ESPORTE.

8. APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS NOS DIFERENTES 
FUNDAMENTOS.

9. CORREÇÃO DA POSTURA TÉCNICA DOS FUNDAMENTOS.
10. SISTEMAS TÁTICOS DE RECEPÇÃO DE SAQUE E DE COBERTURAS.
11. VOLEIBOL DE AREIA, (regras, diferenças e organização)

O plano de ensino mostra os seguintes objetivos da disciplina com relação às 

competências do aluno:

1. Organizar e planejar aulas e treinamento básico para 1o e 2o graus e 
escolinhas.

2. Conhecer o voleibol como esporte e suas características educacionais.
3. Desenvolver as diferentes metodologias de ensino do voleibol.
4. Conhecer os diferentes sistemas táticos de jogo.

Como último ponto, são colocadas à mostra, as referências bibliográficas 

utilizadas nessa disciplina:
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1. MANUAL DO TREINADOR - F.I.V.B. - Toyoda, Vojik, Matsudaira, Baak -  1977.
2. CADERNO DIDÁTICO DO VOLEIBOL- Faigle, Mazzio, Meggetto -  1984.

3. CADERNO TÉCNICO DIDÁTICO DO VOLEIBOL - MEC - Carvalho, 1980.
4. PALLAVOLO - DENTRO IL MOVIMENTO - Pitera, Violetta, 1982.
5. VO LEIBOL-M ihailescu-1973.
6. VOLEIBOL - TREINAR JOGANDO - Durrwachter -1984.

7. VOLEIBOL - INICIAÇÃO - Surovov, Grishin -  1990.
8. EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS - Teixeira.
9. VOLEIBOL -1000 EXERCÍCIOS - Moravia -1993.

A disciplina BE-452 Futebol A, do primeiro ano, de natureza anual, tinha uma 

carga horária semanal de duas horas sendo uma teórica e uma prática. Era uma 

disciplina de característica obrigatória.

A ementa explicita o seguinte: “Histórico e evolução do futebol, teoria e prática 

das técnicas individuais, formas coletivas de trabalho para a aprendizagem do jogo, 

objetivando o ensino do futebol.”

A seguir, vêm os objetivos da disciplina:

1. Histórico e evolução do futebol, teoria e prática das técnicas individuais, 
formas coletivas de trabalho para a aprendizagem do jogo, objetivando o 
ensino do futebol como meio de educação;

2. Ser capaz de ministrar aulas de futebol;

3. Executar os movimentos técnicos básicos do jogo.

O próximo item observado foi o programa da disciplina:

1. HISTÓRICO DO FUTEBOL MUNDIAL E NO BRASIL: Histórico do futebol 
mundial; Histórico do futebol no Brasil.

2. MOVIMENTOS BÁSICOS: Corridas; Saltos; Deslocamentos.

3. TEORIA E PRÁTICA DOS FUNDAMENTOS: Domínio de bola; Condução 
de bola; Passe; Chute; Cabeceio; Outros fundamentos.

4. REGRAS OFICIAIS: Regras do futebol.
5. TEORIA DOS SISTEMAS TÁTICOS: Histórico e evolução dos sistemas; 

Sistemas táticos do futebol.

6. FORMAS DIFERENCIADAS DE TRABALHO PARA GOLEIRO: Formas de 
trabalho para o goleiro.

As referências bibliográficas incluídas no plano de ensino desta disciplina:



37

1. FUTEBOL ESCOLAR Y JUVENIL -  Wilhelm Busch -  EDITORA EUROPA.
2. THE F.A. GUIDE TO TEACHING FOOTBALL -  Ailen Wade -  FOOTBALL 

ASSOCIATION.

3. CADERNO DIDÁTICO DE FUTEBOL DO MEC.

A disciplina BE-461 Handebol A, disciplina do segundo ano, de natureza 

anual, tinha uma carga horária semanal de duas horas sendo uma teórica e uma 

prática. Era uma disciplina de característica obrigatória.

Sua ementa nos revela o seguinte: “Conhecimento dos valores educativos, 

Estudo do aprendizado do handebol e suas diferentes formas de trabalho. 

Orientação geral sobre o desenvolvimento do jogo no processo ensino 

aprendizagem.”

Pudemos encontrar em seu programa os itens de cada unidade didática, onde 

se especifica que todos esses itens têm caráter teórico/prático.

1. DESENVOLVIMENTOS DO JOGO E SEUS VALORES EDUCATIVOS.
2. ORIENTAÇÃO SOBRE A APLICAÇÃO DOS FUNDAMENTOS DO JOGO.

3. NOÇÕES BÁSICAS DEFENSIVAS SISTEMAS.
4. NOÇÕES BÁSICAS OFENSIVAS SISTEMAS.

5. NOÇÕES DAS REGRAS BÁSICAS.

O plano de ensino mostra os objetivos da disciplina com relação às 

competências do aluno: “Capacitação do aluno para administrar aulas de handebol 

em nível de escolas de 1o grau.”

Como último ponto do plano de ensino desta disciplina, observamos as 

referências bibliográficas:

1. LUDWIG, Luiz Renato. Caderno Pedagógico de Handebol. Ctba-Pr MEC-SEED- 
1987.

2. MECCHIA, João Marin. Handebol da Iniciação ao treinamento. Ctba-PR. ed. 
ltaipu-1981.

3. SIMÕES, Antônio Carlos. Tática defensivas e Ofensivas. São Paulo.

A próxima disciplina a ter o seu plano de ensino analisado é a BE-506 

Esportes Coletivos (basquetebol e voleibol), disciplina do primeiro ano, a partir do 

ano de 2002, de natureza anual, tem a carga horária semanal de três horas sendo 

uma teórica e duas práticas. Tem característica obrigatória.
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A ementa desta disciplina é a seguinte: “Fundamentação técnico-pedagógica 

no processo de ensino dos esportes coletivos.”

Encontramos no plano de ensino desta disciplina o programa com seus itens 

de cada unidade didática, onde também fica explícito o caráter teórico/prático da 

proposta:

1. VOLEIBOL - O JOGO (esporte, recreação, treinamento). Histórico - 
Organização - áreas de atuação.

2. APRESENTAÇÃO - PROGRESSÕES E EDUCATIVOS DOS
FUNDAMENTOS: Toque de bola; manchete; saque; levantamento;
bloqueio; cortada.

3. MINIVOLEIBOL.

4. SISTEMAS DE JOGO.
5. FUNDAMENTOS INDIVIDUAIS DE ATAQUE NO BASQUETEBOL.
Manejo corporal, passe, drible, arremesso, rebote ofensivo.

6. FUNDAMENTOS INDIVIDUAIS DE DEFESA NO BASQUETEBOL.
Posição básica de defesa e deslocamento, escoramento, rebote defensivo.

7. SISTEMAS TÁTICOS DE DEFESA DO BASQUETEBOL.
8. SISTEMAS TÁTICOS DE ATAQUE DO BASQUETEBOL.
9. APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS SINTÉTICA E ANALÍTICA NO 
APRENDIZADO DO VOLEIBOL E DO BASQUETEBOL.

10. APLICAÇÃO PRÁTICA DAS TEORIAS DE APRENDIZAGEM.
11. ASPECTOS DO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM NO ESPORTE.
12. APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS NOS DIFERENTES 

FUNDAMENTOS.

São mostrados os objetivos da disciplina com relação às competências do

aluno:

1. Organizar e planejar aulas e treinamento básico para 1o e 2o graus e 
escolinhas.

2. Conhecer o voleibol e o basquetebol como esportes e suas características 
educacionais.

3. Desenvolver as diferentes metodologias de ensino do voleibol e do 
basquetebol.

4. Conhecer os diferentes sistemas táticos de jogo destes esportes.

Por fim, as referências bibliográficas utilizadas nesta disciplina que inclui o 

voleibol e o basquetebol:
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1. SUROVOV, G. Voleibol - iniciação, 1990.
2. MORAVIA. Voleibol 1000 exercícios, 1993.

3. DAIUTO, M. Basquetebol, metodologia do ensino.
4. FERREIRA, A. Basquetebol, técnicas e táticas, uma abordagem didática 
pedagógica.

5. TOYODA, VOJIK, MATSUDAIRA, BAAK. Manual do treinador - F.I.V.B. 1977.

6. CARVALHO. Caderno técnico didático do voleibol -MEC, 1980.
7. PITERA, V. PALLAVOLO -Dentro il movimento, 1982.
8. MIHAILESCU. Voleibol, 1973.

9. DURRWACHER, Voleibol treinar jogando, 1984.

10. DAIUTO, M. Basquetebol, origem e evolução.
11. LOTUFO, J. Técnica de basquete.
12.STOCKER, G. Basquetebol, sua prática na escola e no lazer.

3.2 -  A lógica das propostas

A análise da proposta das diversas ementas analisadas nos conduziram à 

seguinte conclusão: apesar de termos constatado nos estudos desenvolvidos no 

segundo capítulo que o esporte, enquanto conteúdo, ocupa um lugar central, tanto 

nas tendências que historicamente predominaram no século passado, quanto nas 

principais propostas teórico-metodológicas, apontadas neste estudo, não existe, nas 

ementas analisadas, o predomínio de qualquer orientação teórico-metodológica, que 

permita definir a existência de uma abordagem orientando a proposta curricular de 

cada uma delas por separado ou no seu conjunto. Isto é fácil de deduzir quando 

vimos, na análise desenvolvida, que as obras estudadas no segundo capítulo não 

fazem parte da bibliografia das diversas disciplinas.

Concomitante a isso, a bibliografia que predomina é aquela que, priorizando 

as abordagens tecnicistas, é apresentada na forma de cadernos didáticos. A 

respeito dos livros, também é evidente o predomínio daquelas bibliografias que tem 

como objetivo o treinamento esportivo e seus procedimentos didáticos.

Por exemplo, as referências bibliográficas de Handebol A incluem os 

seguintes livros:
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S MECCHIA, João Marin. Handebol da Iniciação ao treinamento. Ctba-PR. ed.
ltaipu-1981.

s  SIMÕES, Antônio Carlos. Tática defensivas e Ofensivas. São Paulo.

A análise da proposta no seu conjunto nos permite chegar à seguinte conclusão: 

a proposta da disciplina BE-506 -  ESPORTES COLETIVOS apresenta 

possibilidades para a superação dos problemas apontados. O tratamento dos 

processos de ensino-aprendizagem dos diferentes esportes respeita a complexidade 

que caracteriza os processos de aprendizagem dos esportes coletivos.

Porém, é possível detectar também suas limitações: a análise acurada da 

bibliografia da disciplina ESPORTES COLETIVOS indica que os livros 

majoritariamente selecionados pertencem ao Voleibol -  de fato, o professor dessa 

disciplina é especialista nessa matéria.

3.3 -  Algumas considerações preliminares

Os propósitos estabelecidos para este capítulo apontavam para a análise das 

ementas das disciplinas esportivas pertencentes ao Curso de Licenciatura em 

Educação Física. Porém, as análises não estiveram isentas de dificuldades. A 

principal, quiçá, foi a dificuldade que tivemos para aceder às ementas. Mesmo 

assim, dentre as analisadas, uma delas -  BE 451 -  BASQUETEBOL A, apresentava 

somente sua ementa (sem objetivos, conteúdos, critérios de avaliação e bibliografia).

No entanto, as análises desenvolvidas nos permitiram chegar a algumas 

considerações preliminares, que serão apresentadas no seguinte capítulo.



CAPÍTULO 4 -  CONCLUSÃO

Para termos certeza de que a pesquisa atingiu minimamente seus objetivos, 

recorremos às perguntas norteadoras (Qual é a importância que ocupa o ensino- 

aprendizagem dos esportes coletivos nas diferentes propostas pedagógicas para a 

E.F. escolar? Como esses conteúdos estão presentes nos currículos atuais do Curso 

de Licenciatura da UFPR?) para verificar se elas foram respondidas.

Nesta perspectiva, podemos afirmar que esses objetivos foram atingidos.

Constatou-se, em primeiro lugar, que o ensino-aprendizagem dos esportes 

coletivos ocupa um lugar central nas diferentes propostas (apontadas aqui como 

sendo as mais importantes) elaboradas por intelectuais de nossa área (no final dos 

anos oitenta e no transcurso dos anos noventa) para a atuação em Educação Física 

escolar. A abordagem histórica que caracterizou o trabalho no segundo capítulo 

procurou revisar a relação que existe entre Educação Física e esporte no transcurso 

do século vinte. Apontando ao período pós-ditadura militar como sendo um dos 

períodos mais ricos da história da Educação Física brasileira.

Depois dessa constatação, passamos a analisar as possíveis inter-relações 

que poderiam existir entre essas propostas pedagógicas e as ementas e programas 

das disciplinas esportivas do Curso de Licenciatura do Departamento de Educação 

Física selecionadas para análise. As análises desenvolvidas a respeito das 

ementas, seus conteúdos, objetivos e bibliografia nos levaram à seguinte 

constatação: nos planos de ensino analisados, pudemos perceber que os conteúdos 

das disciplinas eram tratados a partir de uma perspectiva PREDOMINANTEMENTE 

técnico-esportiva, ou seja, com características teórico-metodológicas tecnicistas. De 

fato, a inexistência de influencias das principais correntes pedagógicas da Educação 

Física escolar brasileira é constatada quando as obras de J.B. FREIRE, ELENOR 

KUNZ e COLETIVO DE AUTORES não fazem parte da bibliografia de cada uma 

das disciplinas.

Mesmo apontando perspectivas superadoras dessa situação, o tratamento 

dos processos de ensino-aprendizagem dos diferentes esportes na disciplina BE- 

506 -  ESPORTES COLETIVOS apoia-se, de fato, na rica experiência do professor 

dessa disciplina, especialista em voleibol.
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Finalmente, gostaríamos de reconhecer o seguinte. A elaboração desta 

pesquisa não esteve isenta de dificuldades: fizeram parte das mesmas tanto as 

dificuldades que tivemos para aceder às principais fontes, quanto a falta de 

experiência do autor na realização do que é sua primeira produção científica. Além 

disto, somos cientes que o tema desta pesquisa merece a realização de estudos 

mais aprofundados. Mesmo assim, este estudo serve, humildemente, como 

contribuição para a transformação da Educação Física para perspectivas 

progressistas.
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ANEXO A



Curitiba, 17 de setembro de 2002

lima.Coordenadora do Curso de Educação Física.
Prof. Dra. Maria Regina Costa.

Eu, JORGE FERNANDO HERMIDA AVEIRO, professor do Departamento que 
V.S. coordena, venho através desta apresentar ao acadêmico FABIANO YAMAGUCHI 
SOTTOMAIOR, estudante de quarto ano de nosso Curso.

Como FABIANO vem desenvolvendo sob minha orientação sua monografia de fim 
de curso intitulada “Análise das propostas teórico-metodológicas das disciplinas esportivas 
do curso de licenciatura em educação física da UFPR”, solicito que V.S. autorize ao 
acedêmico a tirar xeroxs dos programas das disciplinas esportivas (individuais e coletivas) 
que pertenceram ao currículo antigo e dos programas das disciplinas esportivas 
pertencentes ao currículo novo, recentemente aprovado pelo nosso departamento.

Esperando seu apóio às iniciativas da pesquisa do meu orientando, saluda 
atenciosamente:

VUDA
Professor da UFPR

Doutor em Filosofia, História e Educação (FE-UNICAMP)



ANEXO B



PLANO DE ENSINO
FICHA N° 01 (PERMANENTE)

Departamento: Educação Física

Setor: Ciências Biológicas

Disciplina: Basquetebol A Código: BE451

Natureza: ( X ) Anual ( ) Semestral

Carga Horária Semanal: 02 Teóricas: 01 Práticas: 01

Característica: ( X ) Obrigatória ( ) Optativa ( ) Eletiva

Pré requisito: Não tem

Co requisito: Não tem

EMENTA:

Histórico e evolução do Basquetebol. Teoria e prática das técnicas individuais. 
Formas coletivas de trabalho para a aprendizagem do jogo, objetivando o ensino 
do basquetebol.

Validade: a partir do ano letivo de 1988 

Professor:

Assinatura:_________________________

Chefe do Departamento:

Assinatura:_________________________

Aprovado pelo CEP: Resolução 50/88 de 23 de dezembro de 1988. 

Pró Reitor de Graduação:

Assinatura:



ANEXO C



PLANO DE ENSINO
FICHA N° 01 (PERMANENTE)

Departamento: EDUCAÇÃO FÍSICA

Setor: BL

Disciplina: VOLEIBOL "A" Código. BE 447

Natureza: (X  ) Anual ( ) Semestral

Carga Horária Semanal: 2h Teóricas: 1 Práticas: 1

Característica: ( X ) Obrigatória ( ) Optativa ( ) Eletiva

Pré requisito:

Co requisito:

EMENTA:
Fundamentação teórica, prática e pedagógica das habilidades, técnicas e táticas 
básicas do voleibol.

Validade: a partir do ano letivo de 1.988 

Professor: RICARDO WEIGERT COELHO

Assinatura:____________ ____________

Chefe do Departamento:

Assinatura:_________________________

Aprovado pelo CEP: Resolução 50/88 de 23 de dezembro de 1988. 

Pró Reitor de Graduação:

Assinatura:



PLANO DE ENSINO

FICHA N° 2 (PARTE VARIÁVEL)

Disciplina: VOLEIBOL "A" Código: BE 447

Validade: Período letivo de 2001 Semestre: 1o e 2o

Turma (s): Local: DEF

Curso: Licenciatura em Educação Física

Professor: RICARDO WEIGERT COELHO

Programa (os itens de cada unidade didática) Procedimentos didáticos

Todos os itens do programa têm caráter teórico/prático.

VOLEIBOL - O JOGO (esporte, recreação, treinamento)
Histórico - Organização - áreas de atuação.

APRESENTAÇÃO - PROGRESSÕES E EDUCATIVOS DOS FUNDAMENTOS 
Toque de bola, manchete, saque, levantamento, bloqueio e cortada.

SISTEMAS DE JOGO
6X0, 4X2 simples, 4X2 com infiltração e 5x1.

MINIVOLEIBOL.

APLICAÇÃO DA METODOLOGIA SINTÉTICA E ANALÍTICA NO APRENDIZADO. 

APLICAÇÃO PRÁTICA DAS TEORIAS DE APRENDIZAGEM.

ASPECTOS DO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM NO ESPORTE. 

APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS NOS DIFERENTES FUNDAMENTOS. 

CORREÇÃO DA POSTURA TÉCNICA DOS FUNDAMENTOS.

SISTEMAS TÁTICOS DE RECEPÇÃO DE SAQUE E DE COBERTURAS. 

VOLEIBOL DE AREIA, (regras, diferenças e organização)___________________



OBJETIVOS (Competências do aluno)
Organizar e planejar aulas e treinamento básico para 1° e 2° graus e escolinhas. 
Conhecer o voleibol como esporte e suas características educacionais. 
Desenvolver as diferentes metodologias de ensino do voleibol.
Conhecer os diferentes sistemas táticos de jogo._________________________

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

MANUAL DO TREINADOR - F.I.V.B. - Toyoda, Vojik, Matsudaira, Baak -1977

CADERNO DIDÁTICO DO VOLEIBOL- Faigle, Mazzio, Meggetto -1984

CADERNO TÉCNICO DIDÁTICO DO VOLEIBOL - MEC - Carvalho, 1980

PALLAVOLO - DENTRO IL MOVIMENTO - Pitera, Violetta, 1982

VOLEIBOL - Mihailescu -1973

VOLEIBOL - TREINAR JOGANDO - Durrwachter -1984

VOLEIBOL - INICIAÇÃO - Surovov, Grishin -1990

EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS - Teixeira.

VOLEIBOL -1000 EXERCÍCIOS - Moravia -1993.______________________

AVALIAÇÃO:
Prova teórica (ESCRITA)
Contínua

OBSERVAÇÕES

Assinaturas:

Professor Responsável_ 

Chefe do Departamento 

Coordenador do Curso
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ANEXO E



PLANO DE ENSINO
FICHA N( 01 (PERMANENTE)

Departamento: EDUCAÇÃO FÍSICA 
Setor: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Disciplina: HANDEBOL "A" Código: BE 461
Natureza: ( X ) Anual ( ) Semestral
Carga Horária Semanal: 02 Teóricas: 01 Práticas: 01
Característica: ( X ) Obrigatória ( ) Optativa ( ) Eletiva
Pré requisito:__________________________________________________
Co requisito:___________________________________________________

EMENTA:
Conhecimento dos valores educativos, Estudo do aprendizado do handebol e suas 

diferentes formas de trabalho. Orientação geral sobre o desenvolvimento do jogo no 
processo ensino aprendizagem.

Validade: a partir do ano letivo de 2001 
Professor: LUIZ RENATO LUDWIG
Assinatura:__________________________
Chefe do Departamento: Cláudio Portilho Marques
Assinatura:__________________________
Aprovado pelo CEP: Resolução /_____  de ______ /______
Pró Reitor de Graduação: Euclides Marchi 
Assinatura:



PLANO DE ENSINO
FICHA N( 2 (PARTE VARIÁVEL)

Disciplina: HANDEBOL "A" Código: BE 461
Validade: 1.997 Semestre de: ANUAL 1997
Turma (s): X,Y,T,W Local: DEF
Curso: Licenciatura em Educação Física 
Professor: LUIZ RENATO LUDWIG

Programa (os itens de cada unidade didática) Procedimentos didáticos

- Desenvolvimento do jogo e seus valores educativos Teoric/Prátic

- Orientação sobre a aplicação dos fundamentos do jogo Teoric/Prátic

- Noções básicas defensivas sistemas Teoric/Prátic

- Noções básicas ofensivas sistemas Teoric/Prátic

- Noções das regras básicas Teoric/Prátic 

OBJETIVOS (Competências do aluno)

- Capacitação do aluno para administrar aulas de handebol a nível de escolas de Io grau.



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

- LUDWIG. Luiz Renato. Caderno Pedagógico de Handebol. Ctba-Pr MEC-SEED- 1987.

- MECCHIA. João Marin. Handebol da Iniciação ao treinamento. Ctba-PR. ed. Itaipu-1981

- SIMÕES. Antônio Carlos. Tática defensivas e Ofensivas. São Paulo.

AVALIAÇÃO

- 4 provas teóricas
- avaliação contínua da prática

OBSERVAÇÕES
Assinaturas:

Professor Responsável: LUIZ RENATO LUDWIG__________________
Chefe do Departamento______________________________________

Coordenador do Curso _______

Pré requisito: Não tem Co requisito: Não tem a partir do ano letivo de 1.988.Professor: 
50/88 de 23 de dezembro de 1988,or de Graduação:
□ □□□
Disciplina: HANDEBOL
Disciplina: HANDEBOL ‘’A” Validade: Ano letivo de 2000: Io e 2o

Professor:!



ANEXO F



PLANO DE ENSINO
FICHA N° 01 (PERMANENTE)

Departamento: EDUCAÇÃO FÍSICA

Setor: BL

Disciplina: ESPORTES COLETIVOS Código: BE 506

Natureza: (X  ) Anual ( ) Semestral

Carga Horária Semanal: 03h Teóricas: 01 Práticas: 02

Característica: (X) Obrigatória ( ) Optativa ( ) Eletiva

Pré-requisito:

Co requisito:

EMENTA:
Fundamentação técnico-pedagógica no processo de ensino dos esportes 
coletivos.

Validade: a partir do ano letivo de 2002 

Professor: RICARDO WEIGERT COELHO

Assinatura:  _____________ _

Chefe do Departamento:

Assinatura:________________________

Aprovado pelo CEP:

Pró Reitor de Graduação:

Assinatura:



PLANO DE ENSINO

FICHA N° 2 (PARTE VARIÁVEL)

Disciplina: VOLEIBOL "A" Código: BE 447

Validade: Período letivo de 2002 Semestre: 1o e 2o

Turma (s): Local: DEF

Curso: Licenciatura em Educação Física

Professor: RICARDO WEIGERT COELHO

Programa (os itens de cada unidade didática) Procedimentos didáticos

Todos os Itens do programa têm caráter teórico/prático.

VOLEIBOL - O JOGO (esporte, recreação, treinamento)
Histórico - Organização - áreas de atuação.

APRESENTAÇÃO - PROGRESSÕES E EDUCATIVOS DOS FUNDAMENTOS 
Toque de bola, manchete, saque, levantamento, bloqueio e cortada.

MINIVOLEIBOL.

SISTEMAS DE JOGO.

FUNDAMENTOS INDIVIDUAIS DE ATAQUE NO BASQUETEBOL.
Manejo corporal, passe, drible, arremesso, rebote ofensivo.

FUNDAMENTOS INDIVIDUAIS DE DEFESA NO BASQUETEBOL.
Posição básica de defesa e deslocamento, escoramento, rebote defensivo.

SISTEMAS TÁTICOS DE DEFESA DO BASQUETEBOL.

SISTEMAS TÁTICOS DE ATAQUE DO BASQUETEBOL.

APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS SINTÉTICA E ANALÍTICA NO 
APRENDIZADO DO VOLEIBOL E DO BASQUETEBOL.

APLICAÇÃO PRÁTICA DAS TEORIAS DE APRENDIZAGEM.

ASPECTOS DO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM NO ESPORTE.

APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS NOS DIFERENTES FUNDAMENTOS.



OBJETIVOS (Competências do aluno)
Organizar e planejar aulas e treinamento básico para 1o e 2o graus e escolinhas. 
Conhecer o voleibol e o basquetebol como esportes e suas características 
educacionais.
Desenvolver as diferentes metodologias de ensino do voleibol e do basquetebol. 
Conhecer os diferentes sistemas táticos de jogo destes esportes.____________

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

SUROVOV, G. Voleibol - iniciação, 1990.

MORAVIA. Voleibol 1000 exercícios, 1993.

DAIUTO, M. Basquetebol, metodologia do ensino.

FERREIRA, A. Basquetebol, técnicas e táticas, uma abordagem didática 
pedagógica

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

TOYODA, VOJÍK, MATSUDAIRA, BAAK. Manual do treinador - F.I.V.B. 1977.

CARVALHO.Caderno técnico didático do voleibol -MEC, 1980.

PITERA, V. PALLAVOLO -Dentro il movimento, 1982.

MIHAILESCU. Voleibol, 1973.

DURRWACHER, Voleibol treinar jogando, 1984.

DAIUTO, M. Basquetebol, origem e evolução.

LOTUFO, J. Técnica de basquete.

STOCKER, G. Basquetebol, sua prática na escola e no lazer.

AVALIAÇÃO:
Prova ESCRITA 
Contínua


